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(lF~) 

Este trcblltX> é parte de l1I'B pe5(JJisa Tais ayp-la, rujo titulo é "Mate­
nais Instrocimais e procllç~ textual nas séries iniciais: éflálise e prqJOSta -reter 
oolÓgica". realizam no Instituto de Letras da lFRGS, cor os a.JSpÍcios oo Ctflq. 

Para se carocterizar a p~ de textos QJe a escola prq:licia tx>Je, 
procedeu-se à crélise de 888 rorposições de altros de escolas Jit>licas da rede esta­
rua! de Porto Alegre das três pri-reiras séries oo 1!! GraJ Tediante a ~licação de 
<J,Jatro instnrrentos QJe avaliarar: 

1) ~tos genéricos: tera (tipo de prqJOSiçoo e a:Jltam> e discurso 
(tipo e partes); 

2) Tarcas farTais: titulo (preserç~ e ~oo), parágrafo (noç00), 

frase (noçiM:>, llÍrero e tipos) e diél® (noç00 e Tarcas) ; 
3) ~os lirdlísticos: grafia. cax:ordin:ia. regiircia, pcntuaçâ> e 

estrutura de perÍodo; 
4) ~tos ideolÓgicos: interc1mali<B:Je oo texto. pcJlto-de-vista, 

orgcr1izaçOO, uso oo clichê ru lirgJageT criativa. 
Neste trcbllllJ, ~areros al!Jll'a5 a:JlSideraçÕes gerais a respeito 

oo texto prodlzioo er la. e 2a. séries a fiT de eroasarros l1I'B prqJOSta -retcx:i>lÓgica 
Q.Je, valorizan<i> o potercial de cmdJreci-rento oo ~rerdiz, seja capaz de prwiciar 
l1T texto Tais eficiette, etterdioo caro aq.~ele QJe reflete l1I'B lllidOOe significativa 
ccnplexa, tanto de natureza lirglística (JBlto COTU1lcocimal. 

1. A PR<XlQD ESCRITA OC H..lJm OC la. SÉRIE 00 1!! GWJ 

1.1 Dim)stico 
Entre 55 rorposiçÕes analisadas, percebe-se ~ l1I'B tettativa de 

<Esenvolvirento <iJ tera prqxJSto, Já Q.Je er ~ 2.~ <iJ COilliS estawr presentes 
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as três partes oo disa.Jrso, coro oo exerplo: 

COMPOSIÇAO 

O sapo que fala 

Ivo estava de férias na fazerda de seu pai. Ur d1a Ivo espetru ur s~ 
e ootru Q.Je o~ tima dito ai. Ivo pensru ué será Q.Je eu estru lruco? Não seu tiro 
você mo está lruco r-00. Eu sou ur ~ Q.Je fala . Toros os <ms Ivo voltava oo lago e . . 
v1a seu érrl!Jl. 

Aline - 10/00/84 ( 7 arxJS) 

Escola Arre Frai<. 

Este exerplo, se por tJT laoo é c<l1Sideraoo cmpetente JXJrq.~e JXJSSUI 

midade, por rutro padece oo uso de .'lârcas fornis oo diál()}J, estrutura cor base na 
Q.Jal se coostrói. 

Outros 28,2% das redações c<l1Stituer-se JX]r frases soltas a partir de 
gravuras dadas, caro oo exerplo 2: 
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A Frélljima leva o BiciJ 
A f'OOica lava o Joca. 
A Magali C~ liT'él COCOOa. 

o CascOO é sujirm. 
Mar i leia 
Escola f«e Frai< 

Este exeTPlO, oo ~resentar TUlttplos persooagens, executam cooa ur 
deles ações diferentes, presSI.p)e a descriçoo ressas ações 1solada'rente. oo seja, liT'él 

atividOOe distéllte da criéllÇa er fase de alfâ>etJTaçoo. liT'él vez Q.Je envolve ~ 
recursos da escrita, ser partir da experierc1a oral . Q.Je lhe e TIÜs próxrra. 

As frases rão se relacimaT entre s1 . e'lbora tooas se refircrr à gravu­
ra. Tal fato evidencia que a criança e c~z de dtzer sobre a gravura. TaS não de 
cmstruir ur texto, dal::b midOOe oo Q.Je escreve. 
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Nos trct>alros restcr1tes não foi seQ.Jer possível depr~r LJT tera ge· 

rooar CJ.Je perri tisse a caracterização de LJT texto. 
Tais trct>alhos constituir~se de: 
a) frases soltas: 12,4%, caro rn exeTplo 3: 
Meu rore é: Ardersoo D. 
())serve as fi9.1ras e fon-e frases. 

Voo viu à lua. 
O avião vê o vov0. 

A vovó lava a ltNa. 
A VfNÓ lava à Teia . 

.---------------·--···-·- ·- ·- ·--··--·. 

Q. 

~1 NfJ ..__ _ ___:._,__ ____ ____;:::....;... __________ -· 

A TaTãe viu o violão. 
O violão é da 1ãl'àe. 

Escola JardiT ltu 
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Nesse caso, ner TeS'l'O se pode Sl(JOr a criação de ur texto (veja-se o caT'él'l­
oo oo exerc·Ício) ras a si1ples relação das frases car a gravura. Não ros parece legÍ­
tiro CJ,Je, car tais exercícios , o professor pretema estar trébalharrl:> car redação er 
sala de aula. 

b) tres frases car estrutura fixa (ura interrogativa, ura declarativa e ura 
exclarativa): 9, 5%, caro ro exetplo 4: 

1. Oad~ ~um~ boneca? 

2. Si111 Oad~ é uma huneca . 

3. Como Oadi i bonit•' 

Cristina - Turma 11 

Escola Roque Callage 

) 

' 

Nesse caso, parece estar stbjacente qJe se pruiJz ur texto pelo cur­
pnTento forrai de ur rodeio de texto, desprezarro lhe a tmçoo carunicativa. Eleren­
tos QJaiSCJ,Jer- a bola, a boneca, a professora, a casa receberffT'- irniscrninada'rente, 
unrã frase afirrativa, ura interrogativa e outra exclffT'ativa. 

c) frases soltas a partir de palavra(s) dOOa(s): 47,ZX., caro ro exetplo 5: 

- 51 -
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o Rei 
O rato roeu a roupa do rei. 
O rei tara leite no bule de ruro. 
A roupa do rei é ven-elro. 
O oore do rei é Rui. 
O rei é bonito. 
O rei é crrig:> da Tãe do IUiJ. 

A casa 

A casa é da vovó. 
O P~i vai na casa da vovó. 
O vovó mra na casa da vCNÓ. 
O ~i vai na casa da vovó car l1l' cavalo. 

Paulo Cezar 
Escola Felipe de Oliveira. 

Aq..Ji, caro m exe1plo 3, llJVãl'ellte se ~ sl.(Xlr éllEfilS a proô..JçOO de 
frases, ag:>ra relacionadas a l1l'a palavra geradora. 

Desse 'TOdo, o fracasso da proW;ão er la. série é geral e se deve t~­
to à inadequação de proposta, que ora privilegia o pnoduto, ora a palavra geradora, 
Q.Jéllto à desaterção à experiêrcia do aluno erqmto fal~te. tt> pri'Teiro caso, fica 
enfr8CJ,JE!Cida a questão fl.l"daTental na criação de l1l' texto: a de que é l1l' processo; m 
segurà), perde-se l1l' potencial de trébalro fartãl'ellte eviderK:iado e positivo porque 
se baseia na experiêrcia próxira do aluno. 

ET vista disso, inferi'TOS a necessidade de desenvolver 'Tetodologias 
Tais especificas, que d6er conta da experiercia prévia da cricn;a er fase de inicia­
ção à escrita. 

1.2. Prooosta ret9do1Óqica 
Para tal, prq:mos l1l'a 'TetodOQia que, valorizéJ'd:l a leitura caro su­

porte para a proW;ão de texto, seja capaz de considerar as condições irdividJais do 
aprerdiz, ber caro sua inserção na sociErl:lde. Tarada caro traço de cultura, a leitura 
será o 'TOdo de investiTento na forração integral do irdiv.Íd.K>. 

CoTo se trata de ressaltar a ~ntira relação entre a leitura e a produ­
ção de l1l' texto, as estratégias adotadas dever se1pre ser conjuntas. Na la. série, 
entret~to, rarco inicial da aquisição de leitura .e escrita, a apresentação será fei­
ta separadffi'ente. 

1.2.1. Producão de leitura 
É feita desde o irgresso oo allro na la. série, careçm pelo texto 

basicãl'ellte ilustrado, er que são trébalhOOas, através do desenro, a direcionalidade 

- 15 13-
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da leitura e a wtricidcM:i! fina, pela d:>rigatoriedcM:i! de folhear cor direçoo. Caro 
sugestões para esta fase, aponta-se: 

FÉLIX , i"'onÍQJe. O ratirto we wrava oo liyro. são Paulo, f"e-
lhoararentos. s.o. 

FR<J4SNJ, Ame. Corre ratirtp! são Paulo, Ática, s.d. 
FURNARI, Eva . EsccrW-eSCC!VE. sã> Paulo. Atica, 19!ll. 
--'----· Cébra--ceaa. sã> Paulo, Ática, 19!ll. 
M.ACHAOO, Juarez. Imirm de 'I'írt!ã. Rio de J<reiro, Priwr. s.d. 
-----· Ida e volta. Rio de Jéreiro, Priwr, s.d. 
mt. o em jmto/0 ti Te/A estrela/A ocrrba/A footasia. sã> Paulo, 

Ática, 1978. 
A leitura do all.ro é a recmstrução oral da seciHc1a da htstóna. ex­

plorandorse oralrente a ilustração do autor. o texto escr1to, quandO aparecer, será 
lido pelo professor a partir de solicitação expressa do aluoo. 

R~roveitam livros rasgaffis, !X)derão ser cmstruidas 11lÍreras his­
tórias seTelhéntes às irdicadas, <JJe enriq.JeCerão o ocervo da classe. 

Etapa IX)Sterior seria a Toti vação para a JXlSsaQef do texto ~s 
ilustrado JXJra a expressão verbalizada pelo aluoo e transcrita pela professora. 

Posteriorrente, à. 'fedida <JJe o processo de ai féiletização se desenvol 
ve, a professora intr<Xilz leituras de textos curtos (Sugestão: sénes Estrelinha I, 
li e III e Gato e Rato, Ed. Ática). <JJe poder serv1 r caro recurso da pr~ria al fctle­
tização, li!'a vez <JJe tnt>alhérr frases curtas e apresentcrr diftculdcM:i!s seriadas, a 
partir de padróes silEtlicos selecimados. Essa leitura t<JT1)é-r é fetta €'r dois níveis: 
o aluoo la a gravura, expressam oralrente o que empreender, e· depo1s acorpanha a 
leitura do texto escrito, .feita inicialrente pelo professor e ~s por ele PrWrio. 

flD fi'l' da la. série, o allro estará apto a ler textos lii' pcu::o 'l'alS 

lOIY;JOs. caro os das coleções: Terere da Editora MigUili'l' de Belo lbrizmte; Olha Vtvo 
e Gato e Rato da Editora Ática, sã> Paulo, €'r <JJe as frases são curtas, €'r orde'l' di­
reta, na voz ativa, cor prerorinin:ia de coordenaçoo. 

1.2.2. Pr<Xi.Jcão de texto 
A TeS'I'a grooação prqx>sta para a pr<Xilçoo de leitura é esterx1lda a 

pn:xu;ão do texto do aluoo, à 'fedida <JJe vai darmn:k:> o cÓdigo escnto. 
O texto inicial é o seu pr~rio reserm, que ele taTt:lér vai recms­

truir oralrente, explicarm-o aos colegas. Da TeS'I'a tona. será orientado para a pro­
duçoo de deserms "cmtirurlls", <JJe wstrcrr a dw=n00:1lJdade da leitura. 

O professor valoriza o deserm caro forTd !F. expressão infantIL Esse 
desenho, que veio ber desenvolvido da pté--escola. tenderá a estaçJlar-se nessa fase se 
houver a troca arbitrária da expressão gráfica pela expressão verbal escrita. 

Partiws da pres~sição de QJe. antes de estar alfíi:Jetwrn. a 
cnéf'Ça se vale cb recurso gráfico para expressar a 1itJH organ1ação de nn:b. 
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AssiT, é siglificativo o fato à:!, l'l>S desertK)s infcrTtis, o 1\.Ri> r~ 
present<rl> ir progressivcrrente se orgc:rlizéi'XD no espaço, seni> localizcms cs oojetos 
e as pessoas aüra oo erbaixo, à direita oo à esQ.Jerda, e seni> um orientcd> por 
ura 1 i ma à:! terra, o ctà>. 

Para ler e escrever, tarf:lér ordeu:rros letras e ~lavras rura lima, 
rura seQBx;ia retinida, o Q..e l'l>S perritiria inferir Q..e ura cria-r;a Q..e orOOr1a er 
seus à:!sertos oo jetos e pessoas aciTa à:! ura lima à:! terra estaria preparada ~ra 
aprenà:!r a orà:!nar letras er UT'a lima, ru r eca h!cer o or deu:rre11to l1.n' texto esc ri­
to, ru seja, ~r o 'l'ecérlisro da leitura e em escrita. 

PortcrTto, ao intrOO.Jzinus a cria-ça no 1\.Ri> em j:8lavra escrita, será 
altaTente si!J}ificativo se coreçanus rosso trcmlto através dcQ.Jilo Q..e ela é c~ 
à:! criar, o reserto, Tais oo Q..e ela possa cq>iar ser haver curpreernioo geruirmente 
o seu ccmaít>. 

o qJe preterreros, er ÚltiTa nlise, é prqxlr UT'a -reto<Dlogia qJe va­
lorize a visão à:! 1\.Ri> infcrTtil, CJJE! tema si!Jlific<rl> para ela, CJJe represente seu 
1\.Ri> interior, o CJJe certarente ...00 ocorre ror a ~ia. 

À "redida CJJe a palavra escrita careça a fazer parte oo 1\.Ri> infcrTtil, 
pela identificação das 'l'arcas à:! refrigercrTtes, 005 rores à:! tiTes à:! futebol, 005 
seus p!Wrios rores referi<Ds nas salas à:! aula à:! pré-escola, 005 cartazes e g&, 
~ .da escola e/oo da cicla:le. é frecJJente d>servarros CJJe as criéi'Ças pasSéJI' a in­
cluir letras er seus reserros. Esta, no ent~o. não é l1J'8 ativicla:le ~ intelec­
tual, Tas ura for'l'a à:! integrar l1J'él rova apremizager oo 1\.Ri> à expressã:> à:! seus 
senti'rentos e fcrTtasias - o reserto. 

Ensinar a ler e escrever pela i1posição oo aXiiÇJ> verbal priva a 
cria"Ça de expcrdir sua lirg.Jage'T' natural, expressa pelo reserto e pelo jogo, e a in­
troà.Jz artificial'rellte rura escrita apremiem ~ivaTent:e, cmvencional. Dessa for­
'l'a, a alfcbetização se torna opressiva, pois, ao invés à:! se coostituir er l1J'él ~ 
pliação à:! recursos p!Wrios ao aprendiz, pretenà:! Slbstitui-los, i'IJ)(nk> a palavra 
escrita caro l1i' recurso aprendici> à:! fora para à:!ntro. 

Prqxrros CJJe ccmirt.e a valorização da expressã:l gráfica infcrTtil pelo 
deserh> e q.~e, pru:o a pru:o, seja intr<XiJziem a expressão escrita caro l1i' enri(JJE!Ci­
-rento em parte gráfica. o ponto de partida ~ra a pn:xiJçOO à:! texto escrito será o 
aproveitarento da oorplerentação oo deserh> oor a expressã:l escrita. O deserro livre 
é acrescici> à:! ~. recurso corur das cria-r;as para expressarer alÇJ> alér à:! seu 
deserh>, geral'rellte a fala ci> per~. 

É iTportcrTte CJJe, nessa fase, a cria-r;a Téll.ISeie livros infcrTtis CJJe 
se valer ci> TeS1'0 recurso, estiwlanci>-a a enri(JJE!Cer QJalitativcrrente seu c::leserh:l 
pelo acrésciTo da palavra escrita (SUgestões: OOTI«FF, Silvia. Maria vai cqr as oo­
tras. Ática; CruiD, Ronalci> Si1Ües. O pato ooliqlgta, Atica; SNfTa), .klel Rufino. A 
pirilwpéia e os ci>is renirps <j: TatiruM, Ática; PENTEAOO, Maria Helo.isa. LJÍ:ia- já: 
vou-i@, Atica; ~IDA, Fell\Crda Lq>es. A curiQSidOOe preyip, Ática, f'D<ARZEL, 
Marisa. Tristeza colorida, l'erc<rl> M:lerto). 

-71() -
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o passo 5e91inte está na retirada oo ~io oo cleserm e na solic1taçoo 
oo professor srore coro tornar clara a frase expressa (qJer a disse. o (JJe disse, er 
(JJe cira..nstircias). O alt.ro passa então a reprcxiJzir situaçÕes gráficas JX)r ele Tes­
TO elâxlroclas anteriorTente sro a forrn r1P. 1rr peQJero texto, (JJe ~ até estar redJ­
zioo a IJI'a só frase. 

Por sugestão oo professor e coletivcrrente, esse peQ.Jero texto será aos 
prucos acrescioo ele rutros JX)rTenOres (acrésciTO ele rutro perS<mQeT, enriQ.JeCiTento 
ru 'T\XB'ça ele cenário, etc.) 

Paralelcrrente, o professor desenvolve processo serelhante car a dnrra­
tização .2@! ele sitt.a;ões de sala de aJla e da viviircia extra-escolar das cri;n;as . O 
cbjetivo não é só intrcxiJzir a expressão esc ri ta, Tas treinar antes a expressão oral. 
Tal treinaTento não visa à correção da fala oo alt.ro, Tas, ao cootrário. esti1Ula a 
expressão na sua variante usual, tenci:l coro finalidade a flu8rcia oral. 

só à 'redida er (JJe haja solicitação das cna'Ças , essas draratizaçóes 
passarão para o escrito, sro fona de diálocps. 

Prev6-se, então, (JJe o ahm, oo flnal da la. série, esteja apto a 
pr<Xi.IZir peQ.JeroS diálocps escritos. 

l'tl transcorrer de toei:> o tni:lalh.) tle la. série, prqxrros (JJe a cri;n;a 
receba textos esc ri tos na nona-padrão, Tas qJe o professor seja bastante tolerante 
car a prcxi.JçOO oral e escrita do alt.ro, JX)is é fnril'l'ellte previ sÍvel (J.Ie. nesta eta­
pa, apareçcrr desvios de order dialetal. A enfase é dOOa à tlufn:ia do oral ru do es­
crito e não é inicialTente exigida a correção grarat1cal. 

O professor trroalhará car padrões Sintáticos si"rples: frases er order 
d1reta, COTPOStas de sintagra narina! (SN) do suieJto e smtagra vertJal (SV) do pre­
dicaoo. Usará sroretuci:l orações fornecidas pelas cnén,as e. é! partir delas, poderá 
exercitar qlerações sintáticas já praticadas na tal a e r~ ... ssár ias à redação de diá­
locps: 

- interrogação (car estrutura S1ntát1ca idBnt1ca a frase declarativa, 
Tas car 'll.darça cle entoação na fala e de poott.a;ão na esc ri ta e car estrutura sinté­
tica espec.ífica, pela Stbstituição oo SN sujeito JX)r <,Jer OJ oo SV JX)r ·o q.Je . ); 

- exc léJic!ÇOO; 
- negação si'!Ples ru : ,.m·; 
- Stbstituição oo SN sujeito JX)r rutro rore e JX)r ur praure: 
- expansão oo SN na JX)sição ele sujei to (pelo acrésciTO de art1gos, 

pronores, adjetivos, etc.); 
- Stbstituição, expans00 e interr~áo <.kJ SN dJieto; 
- substituição do SN; 
- expansão da oraçoo e oo SN. JX)r Telo de swtiiCTffis advertHals (SAdv) 

qJe exprrrcrr cira..nstircias cle lugar. terpo e 'llXÍ); 

- interrogação 00s SMv, jX)f Teio de ml!. tJ,Ja~ltl. caro . 
Ensinará ai ma o uso na esc ri ta re recursos ~ tXJttuaçào prq,nos oo 

diálogo, caro o travessão. 

- 11 -
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Lop, oo girar €'T' torro oo processo de prock.JçOO de leitura e de texto 
oo allro, o ensirJJ €'T' la. série temerá a investir na possibilidcU! de prcxi.Jzir caru­
nicações cor unidcU!, coerêrx:ia e coe500. 

2. A PRO!lJÇftD ESCRITA [{ AI..UOOS DA 2a. SÉRIE 00 12 GRAU 

2.1. DiagnÓstico 
As redações de seg.nJa série, ~r sua vez; evidencicrr, €'T' outro nivel, 

descmpasso. cor a experiencia oo ê()rerx:liz. 
. Entre os teTas propostos, o ex€'T'Plo Q.Je seçJ.Je perritiria a intervenção 

oo alurJJ, ~is parte de l1Tâ ilustração Q.Je é carposta a partir de liT' el€'T'ellto recor­
taoo e inserioo €'T' LIT contexto criaoo pelo ê()rerdiz. o texto, ~sterioM'ellte prOO.Jzi­
OO; deveria descrever essa contextualização, darrl:l Targ€'1' à expres500 da vi500 de 
'Ttlr'OO infantil. O resul taoo dessa experiência Terece, llJ entanto, considerações. 

Vejaros o ex€'fPlO: 

O liquidificador 

o o o 
r--------··· 

o liquidificaoor está na cozinha. 
Ele t€'1' LITa Tesa cor flores. 
O liquidificar é verTelho forte. 
E t€'1' LITa Tesa verde forte. 
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Eu gcrtlei o IiQ.Jidi ficad:>r ro dia 11 de julrn. 
Eu ~tei 1t1ito dele. 

Aline Turra 22 
Escola Mal. Floriam Peixoto 

Po cmstruir seu texto, a altm evolui da inserçOO espocial <i> liQJi­
di ficad:>r até sua descriçoo, Tas acéba por iooivirualizá-lo oo tomar o narram seu 
prq:>rietário e, Tais oo QJe isso, seu avaliérl>r. LO!J), o T<Xlelo de texto cmstruíoo, 
embora privilegie o objeto principal, ultrapassa-o er direçoo aura fala egocentrica, 
(JJCnt> a exigêrcia de lJlidcre textual deterrinaria. a Tirutençoo <i> discurso er ter-
ceira pessoa. 

Se, de acoroo cor Piaget, a fala egocentrica expressa ura fase cQg"~i-:­
tivaTente necessária para a criança chegar a ur discurso hipotético, resta considerar 
srore o ~1 oo professor E!I'Q.Jéllto esti1Ulaoor <i> al\.n), a fiT de QJe ele possa ul- . 
trapassar sua fala oo éQJÍ -cg>ra-eu er di reçoo a ur processo de interação soe ial , oo­
de a eficácia Ccntrlicativa oo texto resultaria er sua Taior lJlidOOe. 

Neste rutro exemlo. 

r r 
O passeio de torTo 

. ··---------·--·-- -- ---- ---~ 

··· -- -

FOTOS viajar e eu olhava os carros. 
Ur dia estávcrros na estrada e furw trr peneu e o TeiJ uo foi trocalo e 

pediu para TiT aJLdar e deu l1l' trébalro! 
Mas C(Uesg,JÍ'TUS. EntrCJroS ro carro e faros e1bora e eu cmt i rue i a 

olhar os carros e corecei a desemar carros. Desemei 1Uitos carros e faros pela es­
trêliJ e ctegcrros er casa. 

Dlrliel Turra 22 
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Escola Mal. Floricm Peixoto 

A TeSTa atitude ter efeito TUito Tais radical, pois o eu está posto desde o 1n~c1o, 
ser privilegiar o oojeto priocipal erQ.JCrrt:o tal. É o narrador CJ.IeT viaja re carro. 
troca o preJ oo carro, resertla carros, f?Tbora a rEmc;ão tema recebioo o título re 
·Passeio re Carro'. 

VejaT este ootro exE!JPlO: 

o T8liro 

)--· - -J / 

Eu vi ur T8liro só re calção. 
Ele estava er ciTa re ura Cérleira para TerçJ.Jlhar. 
T<Xbs os dias ele ia na piscina e levava seus brirq.JeOOs para o 

ft.rà:l oo Tar. 
caro é bar ura piscina! 

ROSére TurTa 'l2 
Escola Mal. Floricm Peixoto 
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A redação inicia pela colocação oo eu e evolui 1® ~ para 'rellino e piscina. ttJ 
entanto, ~resenta ur elerento ccmecioo oo aluno e ootro resccmecioo. o <JJe reter­
Tina a falta de unidOOe e coerer(;ia 00 t<Xi>. Se O desccrtleci'refltO da realidade for 
trataoo ror seriroooe pelo professor, ffi'Pliar-se-é a vis8o e expen8rc1a de 1l.J'dJ m 
aluno e, er cmseqjêrcia, investir-se-á na IX)ssibi linooe re textos mi tános e coe­
rentes dentre <:Esse contexto. 

Na prática, n00 se verifica a preoo.paçoo m professor cor a v1vi=nJa 
oo aluno ru seu resenvolvi-rento CO!:Jlitivo. o Q.Je se ooserva. ao contrario. é ma to­
tal desprooa.pação cor o tera prq:JOSto e o tiiXl <:E discurso a QJe ele c<ni.Jz. 

A redação prqx>sta scb o t.ítulo "Se eu fosse presH1ente" cor•••1 a m 
dicurso arwrentativo, TaS os textos prod1zims se asseTP.ltm ao exP.ll)lo: 

A sOCa 

Se eu fosse presidente P.U 1ria fazer a Pol••H,;ao pillilf e n secn etJ 
nmaria levarer ~ e corida. 

As casas restroidas cmstnJirP.r tiX1as e lcl~ tP. rnvo" 
E Tandaria serpre cada vez TaiS. 
Na sêca é o qJe falta e ~ e corida. 
E a corida é a falta de ~ e canda 
E tl.Ki:l Q.Je eles qJiserer. 

Felipe 2a. série 
Escola Mal. Floriano Peixoto. 

PerÇJJ~téJT'OS: Caro sl.4X)r Q.Je trr aluno Q.Je. er la. sene, só escrevia 
frases soltas a partir <:E palavras geraooras tema carpet8rcia para cariX)r a nivel 
arwrentativo, Q.Jéfrl> se perde o contexto espacial, reixãl' de existir referentes e n 
correlaçoo fala-persooager se enfraQ.JeCe ao ser st.bstituida pelo discurso eT terceira 
pessoa? É evidente Q.Je a prq:JOSta ter exigarnas fornis descort1ec:1das oo aluno, q.Je 
não está Tai.Jro para ela. 

A partir de prq:JOStas Q.Je rm lev<rr eT W1Sideraçoo o aradJreciTento 
oo aluno, ercontrcrr-se, ror enorre freqjêrcia. redações Q.Je se esforçar er caracter i­
zar ur discurso i'T!)essoal, rarcaoo ~s pela preser-.;:a de traços forrais cmvercio­
nais n00 preerchidos. Evidercia-se Q.Je truve ~s a ~rendizager de trr esQJeleto 
nornl, ser Q.Je seu uso seja wtivaoo pelas prqx>s1çóes Q.Je liga, !XX1mb até apare­
cer carpleto nura frase. 

A . partir dessas ooservaçóes, concluÍ TOS Q.Je, se se ~~ Telh:lrar a 
carpetencia escrita oo aluno <:E 2a. série, a estratégia rais ef1ciente seria partir 
de sua fala egocentrica e ffi'Pliar-lhe a visão de 1\.0b, d>jet1 vando tira carunicaçoo 
interativa. T<Xi> o esforço oo professor deveria estar centram no au'reflto da eficácia 
carunicacional da crién;a, rais oo Q.Je na OOediencia a mlos est rutur8Js re textos. 

-75-
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2.2. Prooosta -retcx:blóaica; omjrOO de texto e leitura 
Se se acredita q..~e a cricn;a de T. a 9 éfilS está ai roa a desenvolver a 

sua c~idade lÚdica e iTaginativa, a -retcx:blogia de ensim da reB;OO -rais adeQJada 
para esta faixa etária deve ser aq..~ela q..~e se valha oo jOÇJ> e da fa1tasia para a 
aquisição de corpetância da linguager escrita. 

O trabalho inicial retara os pequenos diálogos elaborad:>s já m final 
da la. série e se vale de leituras do tipo O grilo do grilo. de Iva1ir Calad:>, Ed. 
('lerÓrias Futuras, Rio de Janeiro, para incentivar a passager de textos dialogad:>s pa­
ra narrativas si7ples cor diálogos. Caro suporte para a ·escrita, o professor traba­
lhará certas T8rcas for-rais, caro o uso de travessão, verbos elocutivos, oois pootos. 

Na pra;JressOO oo trabalho cor narrativas, a partir da érlélise das re­
dações realizada m c<:v.Í tu lo anterior, presl!l'e-se q..~e a cricn;a carece a orga1izar os 
ele-rentos de acoroo cor UTa seqjância de idéias, existirm a pres~içOO de tir foco 
narrativo. 

NOO se prev8er redações, caro as encootradas nas 2as. séries analisa­
das, er q..~e ~recer frases isoladas q..~e roreicrr separOOérrente os ele-rentos de u-ra 
gravura, até pol'i 'ue não se prqlje o trabalho a partir de ilustrações dOOas, -ras a 
coovivencia harroniosa do texto e da ilustração, arbos explorados oralrente. 

A esse respeito, deve-se lerbrar que qualquer gravura apresentada à 
cricn;a representa u-ra visão de 1lJI'rl) que não é dela, -ras do a.rt:or da ilustração e a 
QJal ela ter, por vezes, dificuldade de atirgir. As cricn;as enterder essas gravuras 
dentro dos seus referenciais prQ:lrios, que virr serrll orQa1izad:>s m cootato cor seu 
-reio social especifico. Por isso, é necessário aceitar UTa leitura plurívoca por par­
te de cada u-ra e partir das referancias próprias já existentes. 

Para ajudar o processo de organização das idéias, o professor se vale­
rá da possibilidade de os ahros relatare-r acooteci-rentos de for-ra sec(Jênciada m 
terpo e no espaço. Tais relatos, inicialTente orais, poder referir a rotina diária, a 
rotina escolar, oo percurso de casa à escola, o doTirgo de cada tir, etc. Mélltirr-se tir 

c07prorisso cor o real na Tedida er que são apresentadas experiencias pessoais vi vi ­
das pela cricn;a e por ela 'reSTa retaradas caro narrador. ~>provei ta-se, dessa for-ra, 
a fala egocêntrica característica desta faixa etária, ao TeSTO terpo er q..~e se valo­
riza a organizaçao de coodições seqÜenciais que perritirão a ultrapassager dessa eta­
pa. Caro stJ;Jestõs de leitura, coloccrr-se histórias oo mbiente próxiTO, caro: Marce­
lo. Tacrelo. -rartelo de Ruth Rocha. A curiosidade prericm de Fernarda LQ)es de Al­
Teida, Quebra-cébeca de Mirna Pinsky, f:'enino TalLKlJirt'O de Ziraloo. 

Coro exerplo dessa fase, fica a stJ;Jestão de tir enccrrinharento ao rela­
to da prQ:Jria vida de cem tir. As cricn;as coletcrr fotos, desert'Os ou testerumos de 
cada fase de sua vida e wntcrr, priTeircrrente, tir pequeno albl!r ilustrad:>. Apresen­
tcrr -no oo grupo e depois dever relatá-lo, por escrito, ser auxílio de ilustrações. 

Caro apoio para o desenvolvirento da parte escrita, é necessário que u 
professor trabalhe produtivcrrente cooteúoos de lírgua, caro - noção de frase. eleren­
tos essenciais de sua estrutura (SN, '.N). pootuaçao final de frases e sua relação cor 
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entoaçOO; - passage-r oo discurso direto para o irdireto; - a qJestão oo narraoor er 
la. ru 3a. pessoa; -a qJeStoo oo tei'PO na narrativa (flexà> verbal); -os anafóricos 
(praures e éKivérbios). Vale lE"J'brar <JJe não interessa a classificação (identifica­
çool desses elerentos, TaS seu uso er frases da cricrça. 

CàJe, airda, cmjmtarente caro desenvolviTento oo relato, ressaltar 
os recursos pri4>rios oo texto escrito e Q.Je garêJ'lter sua coesão. Trata-se de difere~J­
ciar o oral oo escrito, de ensinar a "trêJ'lSCriçoo", a passager para o esc ri to. car 
isto, visa-se a evitar as repetições (TediêJ'lte o uso de cmforas e elipses) e o uso 
irdiscriTinaOO da coojlf'ÇOO ~. pelo trroalro car a coordenação (exercícios de cmw 
siçà> de frases si7ples e de COllXlSiçoo de frases COllXlStas) e o uso variaoo de ne· 
xos. 

Tais conteú:Ds serão desenvolvidos a partir oos prdJlE."T'aS encmtraoos 
ro texto oo aluro e de exercícios prociJtlvos, QJe prq>iciarao a 'TallpJlação de estru­
turas lingÜisticas (Halliday, 1974). 

CMra-se a atençoo para o fato de q..e o erollxarento' oos cmteúoos 
lirgj.ísticos caro posto leva o allm n entm:lf>r sua f1n:Jmal1da<:P. e tél'JtJffi- a empre­
ender não só a passage-r oo texto oral pnrn o escrito, cam ;1 c)' texto ilustraoo (nOO 
verbal) para o verbal. <X:orre de forra nnt1wal e artic11ladi.i 111.-1 expl intação concreta 
dos recursos específicos oo escrito, ev1tanckJ se. mr 1sto, o~ prcble-ras decorrentes 
da oralidade, caro constatados na análise fel1n. 

Para a passager 00 relato a MflntiVCI prq>l lififflte <llta, {J.J(YlOO OCOrre 
a articulação e interligação de idéias QJf' mpl i ar e estí:i~elece~ relações Tais car­
plexas, Tanterà:ll!T' rúcleo narrativo, é detenllli-lllte i:l reloçoo leJtura/pnxiJ;;ão. 

Nesse 'TUrelltO, valoriza-se o texto ficctooal, sua I 1gação ror a fêJ'lta­
sia, para ateruar o tmprareti'T'etltb iTediato rcn a reall~ e pen·1 ti r <JJe seja ul ­
trapassada a fala egocentrica. 

Prqj)e-se caro pmto de parttd<H~ssa etcpa, â leitura de textos <i! 
estrutura reoetitiva, CJJ8 ~resenter UTa estruturo wicial sl'rples arpl 1ada por rela­
ções Tais cmplexas ro decorrer da história, m1tetrt> seJpre 1rr -resro ltJC!eo narrati ­
vo, caro er: Mooeço qreco, ctméu oo funil. de luJJ Cararoo; Saçi e o Curip1ra. de 
Joel Rufiro dos SêJ'ltos. 

r«> fi1' da 2a. série, o aluro, entao. estará produllncb 11arrat1vas fic ­
cionais, er Q.Je fi<JJe clara a presença de llT' ccx1fl 1 to , rúcleo da história. 

Recorerdaros airda Q.Je, ao 1(.)1'9) da 2a. séne. haja ur tn~im ortogrÁ­
fico têJ'lto de dificuldades de arder ideográt Jta « m1J f~ráftca . Suger nos . para 
têJ'lto, QJe o professor faça llT' levêJ'ltarento oos erros qrÁftcos caretHí>s r~elos alu­
ros, agn.pe-os de acordo cara serelhêJ'lça das «hfJuJirl<lfP.s f' utillle dJt<rt> e cÓpia 
para tratá-los. 

Airda na 2a. série, a Tedida <JJe se 4>rofuda o tr;i)alt() em ~rsona· 
gens, ~ser desenvolvida a decOllXlSição de ftase er SN e '::>V, exar1narm ns rela ­
ções QJe esses elerentos básicos 1'êJ'lttrr entre si, tra>alham as rf'lGtÇoes IK11 ooJgn:i­
ticas. por llT' lérl>, e as sintagráticas (para tlexoes e crrr.ordirnal rx>r cxJt 1 o. 
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Assi'T', partirm de ura experi8ncia CJJe lt-e é p,Wria, de C<JlVIVerx:Ia 
entre o real e o iraginário, ou seja, da leitura de textos ficcionais, a criança irá 
paulatinarente aprencterm a ver a ficção não caro ura cq,ia oo 'l\llCb, '!"aS caro ura 
possibilidade de 'T'Undo, fato que a habilita tarbér a produzir o seu texto-possibili­
dade de 'T'Urm. L®, pela leitura de ficção explorada er seu sentioo lÚdico, a crian­
ça se habilita a ultrapassar sua fala egocentrica, centrada no eu-aqui-agora, e evo­
lui er direção a ura carunicação interativa, er CJJe o seu discurso é tarbér ura pos­
sibilidade entre ·outras, fato que colabora para a socialização de sua carunicação. 

Tal proposta, ao respeitar o estágio de Pensarento e as necessidades 
afetivas prÓprias à faixa etária oo aprendiz, rerete o trabalho de produção de textos 
a U'T' espaço de criação, per'T'i te-lhe a apropriação de seu texto e éi'UK:ia ura alterna­
tiva de solução viável para a grave crise de expressão verificada na escola desde as 
pr11e1ras ser1es. 
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